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ATOS DO PODER EXECUTIVO 
(P) n° 0218 de 14 de merqo de 19i5 

O Governador do T4ilrritórlo Fede-ral do Amap~ . no 
uso das atribui,i'ies qut> lhe são confericlas em Lei, t' tendo 
em vi•ta o que consta do ProcPsso n9 0269 7~- GAB, 

RE SOLV E: 

(Pl 1'1 .0 0222 df' i4 de mar~o de 1!!7fi 

O Governaaor do Território Federal do Am>\pã, no 
u~o das atdbuições que lhe são confnidna em Lei, ,. tendo 
em \'ista o QU I:! consta lllo Processe n° 0604 /75-SAF, 

RESOLV!il : 

Art. 1.0 - Remover ex-otrício, o servidor Josj Souza Art. 1.0 - Designar .Joaquim da Vll hena NPta, Chefe 
da Se~ão de Estradas de Rodagem. símbc,Jo :3-F, do Quadro 
de P'uneíonári os do Governo deste Terrltório. lotade na 
Secretaria de Obra~ Públicas, p;ll·a viaja r d a ~dt:> dt' suas 
atribulçõP~ - Macapá -. a.Lt a cidade de Bel!m, capital 
do Est;ado do Pará, a fim de tratar assuntoa relacionados 
com a rodovia BR-li6. Mac~>pil / Fronteira com a Guiana 
France~a. 

1 
Castro. ocupante da (un,ão de Tr:abalhadur Braçal. da 1'a­
bela de Pessoal Temporário do Go\'erno dt>ste Território. 
lotaào na Secretaria de Segurança Pública, para o Gabinete 
do G o\'e rna do r. 

Art 2.8 - Revogadas !U dl~posl<;õt~ em contrario. 

Palildo G!o Setentrifio, em Ma<.'ap;•, 14 de m21rço de 
I q7!1 , S69 riA Re!}ubliea e 32° da C riação do Território Fede­
ral do Amapa. 

J esé Daniel de Alencar 
Governador Su9stituto 

(P) n 2 0219 d" 14 de marqo de 1975. 

O Governador de Território Federal do Amapá , ro 
uso das atribuições que lhe são con[eridlls em Lei , e tendo 
em vista o que consta do Processo n.') 0159/ 75-SEAC .. 

RESOLVE: 

Art 1• - Designar na fl!lrma dos artigos 145, Item I 
11 141, da Lei n~ 1711 , de 28 de outub~o de 1952, Manoel 
Braaa da Ro~a. E!crlturário, nlve l 8-A, do r~uaàro cle Fun­
cionários: Jo Gover ne dtate Território, lotado na .Seare-tarfa 
fie EconGI'IIIa . Agricultura e Coloniza,ão, parél exercer a ' 
funçio 11ratfflc11Ela, slmbolo 4-F, âe Chefe da SeQão de ARá­
li~e e Establs thl!, do Quadro ulma meRalonado, a contar 
de IP e:te Jll&rqe do llOrreBte ano. 

Ar\. 21! - Rtvo~aàas u dl1po~!çõea em contrário. 

Palácio do Setentrlãc, em Maaapá, 14 se mar'o de 
1.975. 869 dl'l República e 32P tR Criação do Território Fe­
deral do Amapá. 

J-osé Daniel de Alenear 
Governador Substituto 

(!") n9 0221 de 14 de marco de 11175. 

O Governador do Território Federa l d.o Amapé, no 
U80 daa atr!bui4Jões que lhe aio conleri~R& tm Lei , e tendo 
em vista e que cons'a do Processo n.0 02!52171!-G AB, 

RES OLVK· 

Art . 12 - De1lgnar Arlindo Silva f! e Oliveira Me-
cânico iie Aerenavu. a ível 12-D, do Q uadro de P'ultcl~nQrloa 
do G~verno dule Território , Chefe i!la Setlo de Manuten­
çio =o Senito de Aeronáutlra e Emanuel Queiroz Carci.oso, 
Piloto Civll, da Tabela de Pcsiloal EspeQI&lfsta Temporário, 
lotaci.os ao Gal:fine'e do Governador, para >~iajaram da sede 
de swu atrlbultõu - Maeapá -. até a cidade tle Belém, 
capita l do Eiitadg do P11rà , conduzindo a aeronave PT-FCZ, 
ue pr oprledad11 cia A~miolstra~;lio amapaenae, a fim de ~er 
submetici.a 1 revlião técnica. 

Art. 2.0 
- Revegadas as ci.ispoRiçõe• em contrArio. 

Palácio àe~ .Se,entrlão, em Macapá, 14 de marljo da 
1175, 16.0 da República e 32.0 da Cria~io ele~ Território Fe­
deral do Amapá. 

José Daniel de Alencar 
Governaàor Substituto 

Art. 2.0 - RP.\'Op;adas as dispotições em eontr.rio. 

P11lácio do SetentrHlo, em Macapá, 14 de março de 
l!l75. 86.0 el a RPpubli ra e 32 .0 da Criaçio do Territó rio Fe­
deral do A mapil. 

Jo~é Daniel d e Alencac 
Governador Sub~tltuto 

I P) n° 0225 de 14 de março de 1975 

O Governador lllo Território Fedt:>ral do Amapá, no 
uso das olribuiqões que lhe sAG conferidas em Lei a tendo 
em vista o que consta do Procresso n.0 118j75-SEGUP, 

RESOLVE: 

Art 1.0 - Dt~lgnar no~ termos dos a rtigos 71 e 73, 
da Lei n .0 1711 , de 28 de Out ubro de 1952, José de Souza 
Forte Filho, Diretor da Dlvipl\o de Opera.;ões, 5ímbelo 5-C, 
d o Quadro de Funcionários do Go\' trno llo Território. para 
exercer acumulativamente, e m substitu lç11o, o varg<!l em 
comissão, slmbolo 5-C . de Di retor da Divislío de Policia 
Judiciária. da Quadro acima m eftcionado. durante o impe­
cilml•nto d o respectivo titular que st tncentra em aozo de 
fi!du r egulamantaru. 

Art. 2." - i\evoga4as as di1postvões em e~ontrárlo . 

:f'alácio cto .i&\tntrião, em Macapá, 14 de março de 
)gi5, 8i.0 da R<>JI'Úbll ca e 322 da C riação !.lo Território Fe­
der al do Al'l!apá. 

José Daniel de Alenur 
Governador Substituto 

(f') n ° 0228 Glt> 14 de março de 197!1 

O Governador do Território Fe~eral do AmApá. no 
usQ da~: atribui~tões que lhe são 'lonfendas em Ll'i. e t endo 
em vista o que con~\a Elo Procuso n .0 118/ 75 SEOUP , 

RESOLVE: 

Att. 1° - Dtsigr:aar nos termoa d os artleos 72 e 73. 
da Lei "R 1711, da 28 de outubro de 1.952, Aláliio Co~ta Fer­
rei ra , ocupante da fuAção de Delegade, da Tabela de Pu­
soai Espeelallsta Temperilrlo do Governo dute Territó rio, 
para e xt>rcer acumulativamente. am substituiçilo, o cargo 
em aomis1ão, ~tmbi>IO 8-C, de Administrador da Colônia 
Ptnal ~são Pedro )) do Q uadro de Funclonl'trio8 do Gover 
ne, dura rtte o Impedimento do rupe~tlve titu lar que se 
tneontn em JOZO de f6 rlas regalameatares. 

Art. 2.0 
- Revogadas as disposivões e m COI'Itrilrio. 

Palácle do Setentriie, em Macapll, 14 de marco de 
l.97i . U P da República t 32° da Criação do Territó rio Fede­
ral do Amapá. 

Jollé Daniel de Alencar 
OliiYernador Substituto 
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As Rcpartiçõ<'s Pt'lblicaR 1 E X p E D I E N T E Aa RQ.partlções Públlcu 

o expediente tlesttudo à Pll· anuala renovadas até 23 de 
ferrltor..l&·ls t.ltrudo remet11r I __. dngir-ieoi!Qo à1 t\IIBinaturu 

l•licaçao ante IHÁRIO OFI- lMPRENSA OFICIAL feveltlro de cada ano ~ à t 
C'IA.L dlàriamente, até às ) *,..a.*'*. • iRieiadas, em \1U&Iquer ~pou 
H·ao horas. exeeto aos riba- DIRETOR pele& óllglles aompetentea. 
u~1 quando deverão fnt-lo ( '(l?' /(),co de And·J·nde } 

1
_
111

. f l· ." 1 A fim de pgssibilitar 11 
rt tP àe 11 :80 horu. , • ~ remee.a de valoreil acomplt-

As recla111a~es pelthlen· • • • • * * • • nhados de esclareclruentel 
tt>R à matcr}a re•ríbu~a ooa DIARTO 0FJCIAL I quanto à ttua apllcnqAo, aoli· 
I"R.;os de erro~ o u 'Jmi61iÕes, ln·prNEO nu OC.cinas da lrnpr~D IJ!h Ofi w ll olti.woa u1em os ioter•st~adot 
aaverio ut· formuladas por l'<l ACAPA - T. F. MlAPÁ 1 prefartmcialrnnte abeqne OI' 
e1writo. à Seçll o &e R eda91lo, •- • • * * ~ • vale postal. 
das ll às 13:311 hor~ts. no má- A S S I N A T l' R A S 1

/ Os ~uplellilentos àa edi-
x imo 11té i2 h G r o s lql G& a Anua l . C r$ 25 ,GO çõc>a dO$ órgloe oficiais só 
M{de fios érgãos oficial&. Semestral. 12,50 1

, se forneaeril(J 1\0:J auinante• 
Os ori~nals danrlio ser que as aolielttlrPm no ato d11 

dAtllografnd6ls c autenticados. Tr)mestral 6,25 I assinatura. 
Pessalvadas, por quen, di di - Número avulso. 0,30 o runcionllrto públicil hl-
'111to !&suras e emendas. * • * • • •" • d€' ral , terá um dtJISconto d F 

r..xcetu ada r~ !I F- pnrn 0 ex- «BRfSlLIA ~ t.ste Diário Oficial ,é encontrA d!l p~rSl ie1tu- J[1010• Para fazer jus a êate 
torlor que l!e rlir I! c• m p r 'I ra no ~alão Nacional e Interna~IOnal da Imprensa. da I descont!l dcvE•rá provar el!to 
atllial~ as o.s~inaluras p@tlrr- - COO_F-FR PRESS, ne «l!)reRi!Ja Imperial Hotil~- .. I cnndição'ntJ ato ria IUS!naiNI'8 
se-ão toml'r , rm qno!C]uer ~.e11Her aos ssgiDfin- J A flJ? ' de evitar soluçAo 

1 époc11 p0r ~~i• nw~>e ~ ou um tes a vcniloaq!lo do pr-azo de de coDttnuJdade no reoeb1- . O eusto de cada ex~m plllt 
no. · validaG!e de sues &esinatura•. m•nto d·as j on:ais. E! e vem ' atrasado do• órgãrs oti-

na parte fupr ri!lr do enderê~ os u~inaates provldtncun a
1 
~iaifl !\IH<I , na v~>oda aY ulso 

Aa uslnnturoa Yt."n r ldae ço víio impresos o número reaptdiVfl reoovaçê o C(JID ucr~l'cida de l r$ 0,01 "" d& 
roder!o ser susprniiP.S H'IT• do talão dt~ reg is tro c mês e &lltecidAncia minima de lrin- j menw ano, e de Cr$ ~ .00 
01~lio prévio. o ano em que finda rft. la (l!O) dlll'll . por 8t10 dseorrirlo. 

(E) nº 001 de 26 de fe \'e reiro de !975 

O Governador do Territério Federal do A ma pá, no 
usg d:Js a lribulçõel'l q ue lhe confere o item 11 . do artigo 18, 
d0 Decreto-Lei n Q 411 , de 08 de janpiJ·o de 19611, e na con­
formidade do Parágrato Únicc> do a rtigo 203, do Decreto-Lei 
n° 9.71i0, de 05 de aetembro de 1946, 

DECRETA: 

Art lQ -- Fic'i concedida ao Instit uto Regional de 
Duenvolvimento do Amapá ' LR.D.A.I, na forma estabeleci­
da pelos artigos 125 e 126. do Decret o-Ll'i nv 9.7GO, de 05 
dP se tembro de 1946, a área de terras desc r ita no Memo­
r ial anexo a este Decreto e localizc.da no Pos to Agrope­
cuário de Macapá {P.A.P.M.l, em Fazendinha, Município de 
de Macap? , a qual destina-se 1 ampliação da Gra nja P'iloto. 
do citado Instituto, conforme e onsta do Processo n º 
0~9/7~-SEAC , datado de 06/ 02/ 7i. 

Art. 2º - A área poss ui 8 forma de um polfgono 
irregular com 64 lados num total de 379ha. 70a. 55oa. , con­
forme Mem~:~rial Descritivo anexo. 

§ Único - A área referida neste a rtigo. aompreende 
terras de propriedade da União e não havendo onus a 
gra vá-la . 

Art. 3º - O Instituto util izará a respectiva á rea de 
terru, no prazo d e elnco (5) anos prorrogáveis e ficando 
na obrigação de preservar a mata exis tente entre os Mar­
coa 18 e 4~. 

Art. 4' - Esbe Decre to entrará em vigor na data d& 
sua publicação, revogadas as d lspo!ições Pm contrário. 

Palácio do Setentrlão, em Macapá, 26 de fevereiro de 
1117!1, 86.0 da República e 32.0 da Cr iaqio do Território Fe­
deral do Amapá . 

Arthur AzPvedo H en ning 
Govtlrnaclor 

Julio Armando Horn11 Caniel li 
Ses de Er.on. Agric. e Col. 

Cora trato 
Contrato de Cessão qui celembram o 
Governo do Territór;io F ed eral do Ama­
pá e o Instituto Regional do Desenvolvi­
mento do Amapá-IRDA, de áPea de terra 
visando a ampliação da Gnanja Piloto 
deste Instituto. 

Aos 26 (vinte e seis) dias ào mês de fevereiro 
do ano de hum mil no~ecentos e setenta e cinco 
( 1975) no Palac1o do Setentriào, presentes o Go­
v erno do Território Federal do Amapá , doravante 

-----------------
d en omi-nad o Ced ente. representado pelo Exmo. Sr . 
Gnvennador Arthur Azeved0 Henning. nos termos 
dos artigos 125 e 126 ·do Decreto-Lei n º 9.760 de 
5 de setembro de 1946 e o Instituto Regional do 
Desenvolvimento do Amapá - IRDA, Sociedade 
civil com sede à Av. Iracema Carvão Nunes, nº 
196, Macapá, Territó rio Federa l do Amapá, inscrito 
n o Cad 1stro Geral de Contribuintes sob o nº 
05 964.929, ne~te ato r epresrntado por seu Diretor 
H e rmelin o HPrbster Gu•m~o, doravante denomina­
do Cessionário, t êm como certo e a justado o pre­
sente Contrato mediante as cláusulas e condições 
seguintes: 

OBJETIVO 

Cláusula Primeira - Este Contrato tem por 
objetivo a cessão da área de terras lo calizada no 
Posto Agropecuário de Macapá (P.A.P.M) descrita 
no Dec reto (E) n. 0 001 / 75-GAE de 26.2 .75 e no 
memorial descritivo constante no Processo n.0 059/7;5-
SEAC de 6.5 72, os quais são partes integrantes e 
insepar&veis deste contrato, para ampliação da 
Granja Piloto pertencente ao Cessionário, visando: 

a) - A. necessidade de increm~ntan a oferta 
do le ite «)n natura » para o abastecimento da po­
pulação de Macapá; 

b) - A necessidade de racionaliza r a utiliza­
ção das t e rra s do Posto Agropecuário de Macapá 
(P.A..P.M.). 

Obrigações Esp~>cíficas 

Clá usula Segunda - Compete ao Cederrte: 

a) - Ceder a o Cessionário a i rea de t erras 
com 309, 16 ha loca lizada no Porto Agrepecuário 
de Macapá (P.A.P.M.) conforme o Decreto (E) n !i! 
001 / 75 -GAB de 26.2 .75 e m emorial descritivo cons­
tante do Processo n.0 059/ 75-SEAC de 6.2.7!5. 

Cláus ula Terceira - Compete 110 Ce!'sionário: 

a) - Abrir caminho com 6 (seis) metros de lar­
gura, na atual área de cniaçãs do g&dQ «Gyr » de 
modo a per mitir que o referido g&do tenha ac~f;SO 

ao lago do parque ; 

b) - plantar 11 ha. de gramíneas, a serem in­
dicadas pela SEAC, em área preparada por esta Se-
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cretarlia em loca l que melhor convieP: 

c) - Abrir um psQo instalando um Catavento de 
propriedade da SEAC e const r l)ir um bebadouro de 
ahtenaria em local indicad o pela SEAC: 

d) - Fornecer mudas de ca pi m «Braohiária» 
prov~? oie nte d!:! capin eir t~s implan tades p F• la SEAC 
na área cedida , para plantio Pro out11as, durante o 
tempo de vigSncia deste contrat o. 

e) -- Pr,.,servar durante o tempo de vigência 
d>:>ste irstrumento, totalmPnte a mata compreendi­
à-a en~re o contorno a partir do marco 18 até o 43 , 
de acordo oom a planta an e xa ao Pro"es"o n° 
059/ 75-S EAC: 

f) - PagAr pontualmente os tributo~ que sobre 
a árt>a c~dida rec aiam , ou venha m a recair; 

g) -· 1\'ão crJn.sbruit benfeitorias em caráter 
perma ne nte na área ora cedidR, sob pena de passar 
definiüvamente ao patrimônio do Cedente, sem que 
lhe caiba pleitear qualquer indeniza Qão ao fi nal dGJ 
prazo previsto no presente instrumento. 

Pa rágrafo Ú[)ico - As o brigações previstas nas 
letra s &, b , e c drsta cláusula. deverão f;car con­
cluídas no prazo máxim o de 1 (hum) an() , contado 
da data ele publicação dete instrumento n0 D.O. 
do Go\'erno do Territó1 io Federal do Amapá. 

Destinação 

Clá usula Qüarta - Caso o Cessionário venha 
dar- a a r es ora cedida, no todo ou e m parte des­
ti nação diversa do pr-etendido, torna-se-á nula pre-
3ente cessão, indepe!1dentemente de ato especia l. 

Vigência 

Cl~ usula Quinta - O presente Contrato de 
Cessão vigirá pelo prazo de cinco (5) anos. conta­
dos a parti.r da data de sua publicação no D.O . do 
Governo do Territórjo Federa·l do Amapá e a t er­
minar e m igual dia e mês d e ano de 1.980 (Hum 
mil novece n1~os e oitenta). 

Rescisão 

Cl~ usula Sexta - O presente contrato ficará 
r"'scind id0 !de pleno direito, independentemente de 
auiso ou notifica~ão, judiéial ou extra judicial, caso 
as partes contratantes, \'e nham de ;<:Ump!M qua lqueJ 
de suas clausulas ou condjções estabelecidas. 

Prorrogação 

Cláusula Sétima - Inte resssndo as partes con­
tratan t es e de comu m acordo. pode rá hav~:r pror­
rogaçeo do prazo previsio na Cláusula Quinta des­
te instrumento, desde que , a área ora cedida não 
venha conflitar com o necomendado 
pelo plano de Desenvol vimento Urbano rie Macapá , 
vol. ~. pag. 165 - Memória Descriti va - trans­
forma do e m Lei Municipal peMis de n.0 s 22, 23 e 
24/ 74 de 1.0 de outubre de 1974, aprovadaii p~la 
Câmara de Vereadores de Macapá. 

Fôro 

Cláusula Oitava - Fica ele1to o fôro da Co­
marca de Macapá, Capita l do Ttrritório Federal do 
Amapá, com exclusão de qua lquell outro pon ma.is 
pr ivilegiado que seja , para didmir quaisq uer dú­
vidas porventura oriúnda do presente Contrato. 

E , para firmeza e validade do que ficou esti­
pulado, lavrou-s e o presente Contratm. que lido e 
~chado conforme, vai assinado pelas partes contrra-
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tantes em 5 (cinco) vias 
para o mesmo efeito legal 
munhas abaixo nomeadas . 

de igual tflor e forma, 
e na prPsença das teste-

;\1acapá, 26 de fevereiro de 1975. 

Arthur Azeved o Henning 
Ced ,.. nte 

Hermelino Herbster Gu smão 
Cessionário 

Testemunhas: 

Diógenes Elesbão da S ilva 

Nelson Benedito Gal\·ão de Santana 

Secretaria de Economia 1 Agricultra e 
Colonização 

Divlsãe de Colonização 

Memorial DeFcritivo da DE'mar caçã o de um11 an:'a de 
terras situ:~du em Fazendinhn. Muniriplo de Macnpá, a fim 
de atende r a solicitação do Jn~tituto R egional de Desen vol­
vimento do Amapá (I RDA J 

A Área tem a forma de um J30hgono irregular com­
p&s to cie 64 lados e co nté m 379r a . 70a. 55ca. 

Os Sflrv lços dema rcatórios tiveram inicio n o mal'Co 
zero (:\1-fl) situado a mar gem direita d a Rodovia •Salvador 
Diniz , di stando 50mts. mais ou menos ,ja estr ada de aces­
so ao Matadouro Modelo; dai no r umo 74° NO, com 292,8 
mts, a t é e n contrar o M- 1; do M-1 ao M-2, no rumo 68°30'08'' 
SO com 351.30 mts: do M-2 ao M-3 no r umo 22°30'16" SO 
com 360 mts: do M-3 ao M-4, no 1·umo 28°60'24" 
SO, com 420 mts; do M-4 ao M· 5. no rumo 7°29'28 ' ' SE, 
com 360 mts; d o M-5 ao M-6, no rumo 25"59'21l'' SE, com 
153,03 mts; do M-6 ao M-7, no rumo 30°59'20'' SE, com 120 
mts; tfo M-'T ao M-8, no rumo 81 ° 59'12:' SE, medindo 649 
mts; elo M-8 ao M-' · no rumo B5"09 '0l " Silil, medindo 4 7.~0 
mts: do M-9 ao M-10, no ru mo 73°38'53" SE, com 80 mts; 
do M-IO ao M-11, no rumo R3 058'45'' SE, com 100 mts; do 
M-11 ao M-12, no rumo 80°52':l7" SE com 120 mts; do M-12 
M-13. no rumo 83°14'Z9 '' SE. com 160 mts: do M-Ia ao M-14. 
no rumo 25°1 5'39" NE. com 127 mts: do M-14 ao M-15, no 
rumo 341'19'47" NE. com 436 mt-;: do M-15 ao M-16. nc rumo 
67'l!f55'' NE, com 200 mts; do M-16 ao M-17, no rumo 
34° 20'03" NE, medindo 53,65 m*s; do M-17 ao M-18, n0 r umo 
1°20'12'' NE. medindo 177 mts ; do M-18 u M-19. no 
rumo 86° 0 50'20" NF:. medindo 109 mts: oo M-19 ao 
M-20, no rumc 57°09'32'' SE, medindo 60 mts; 
d o M -20 ao M-21 no rumo 54°00':!3" SE. cem 
67,50 mts; do M-21 ao M-22. no r umo 5:!051 '15" SE. m edindo 
87,ltl mh; do M· 22 a o M-2~. no rumo 27°17'07" SE. m NHndo 
40 mt~ ; do i\1 -2S ao M-24. no rumo 1°16'58'' SE. me<.Mndo 55 
m h ; do M-24 ao M-25. no rum o 75°42'11" NO. medindo 125 
mts; do M-2fi ao M-2B, no rumo 77°33'03" NO, com 48 mts; 
do M-26 ao M-27. no r u m o 44°56'54" NO, medindo 70 mts; 
do M.--~ 7 ao M-28, no rumo 4!1°32'14'' SO, medindo 63,20 
mts; do M-28 ao M-29, no rumo 78°41'23 '' SO, medind o 53,50 
mts : do M-211 ao M- 30, no rumo 80°11'32'' SO. com 97,%1 mts; 
ci& M 3ll ao J\II-31, no ~:umo 30°13'40"' SO, 11om 77,70 mts; tig 
M-31 ao M-32. no r u mo 62°49'48 .. SO , medindo 147.70 mts; 
de M-32 ao M-3J, no rumo 89"41 '84"' NO, com 91 mts; do 
M- 33 AO M-34, no rumo 21°54'04" SO. medindo 262 mts; do 
M-34 ao M-35 , no rumo 9°34'40' SE, cem 260 mh; do M· 35 
ao M-36 , no r umo 78004'&6" N O , medindo 180 mts; do M-36 
ao M· 37, no r umo 72°55'12" 30, medindo 165 mti ; do M-37 
a o M-38, no r umo :no54'04'' SE. eo m 154 mts; do M-38 ao 
M- 31l Re rumo 02°52'16'' SE. medindo 69 mt~; do M-39 ao 
M-40, no rumo 14°18'08" SE. 16l mts: do M-40 aca M- 41, no 
rumo 2°3troo·· SE, medlncia 70,10 mts; d o M· 41 ao M-42. nc~ 
rumo T0 54'52'' N~. com 3ZO mts; do IVI - 42 ao M-43, no rumo 
8°05'00" Ni, medfndo 95 ,08 mts: do M-43 ao :vt:-44, no rum~ 
3" 39'09'' SE, com 232,70 m ts; dfl M· H a o M-45, no r umo 
C0 29'oo·· NE. com IH mtll ; d9 M -45 ao M-46, no rumo 
4°29'09'' NO, eom 52 mts: do M-46 a_g :vl-47, no rumo 
67"44'01'' NO, medindo 80 mts ; do M- 4.7 ao M -48, no r umo 
32°21'53'' NO. com 291 mts ; do M-48 ao M-49. n o r u m o 
23°fi7'16 '' NE, com 160 mt' ; dtJ M-49 ao M-50, n o rumo 
27°02'35'' NE. oom 66.40 mts; do M-50 ao M- 51 no rumo 
23"45'44" NE, com 58.50 mts; d9 .1\I-51 ao M-52, no r umo 
l\2°45'53 '' S E. com 44 m's; doM-52 ao M-53. n o r umo 26"00'44" 
NE. eom 44,50 mts; do M-53 ao M-54. no rumo 5" 20'07'' NE , 
ao m 60 mh; do M· 54 ao M-55. no r umo 1'•28'44" NE. eom 
46,110 mh; tio M·15S ao M-56. no rumo 17°59' ii2 .. ~E meàincio 
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93,30 mts; de M-56 ao M-57. no 1·ume 40°35'JG" SO, medinào 
121,30 m's; dQ M-51 ao M··5!', no rumo 29"24.52'' NO, medin­
do 180 mt~; do M· flB ao M· 59. no rumo 35"24'4<1'' SO. medin­
do 1:!0 mts; do M-~9 ao M-'iú , no rumo ltl0 24'53" ~o. com 
14'.! m1a; do M-60 a o M -61, no rumo 12°25'1l2" SO, com 48 
mts; do !1.·1- 61 ao M - 62, no rumo 40"02'50" SO, com 100 mts; 
El o M-62 ao l\1-63. no rumo ~ 9"48.58'' SO. m Pdindo 100 mts; 
do M-63 ao M- 64, no rumo 48°117'06" SO, Com 71,~5 mts; d3 
M-64 ag M-0, a o rumo 61J'10U 'Ol/' SO. m\!dindo 100 mts; do 
M-0 ao IVl-1 no rum o 7.41l l!9'52'' NO, fechamento da poligo­
nal. 

Ma capá. 06 de fevereiro de l!l7!l. 

Domingos Fél ix Viana 
Topógr1afo 

Telecomunicaçüo do Amapá S/ ,1 

TELEAMAPJ 

Comunicação aos Acionistas 

A 2ham-se à disposição dos St>nhort>s Ac ionistas 
desta empresa, em sua sede à rua São José 1884. 
nesta cidade, os Documentos a que se re fere o 
Decreto Lei n.0 2627 de 1940 a saber: 

a) - Relatório da Diretoria sobre a m archa 
dos negócios sociais , e principfl is fatos Admini s­
trativos do t-xercicio findo e;:n dezembro de t974; 

b) - Cópias do Balanço e da Conta de: Lucr>os 
e Perdas; 

c) - Parecer do Conselho Fiscal: 

d) - Lista dos Acionistas que não integrali­
zarem as ações e o número delas. 

Macapá, 13 de março de 1975. 

Victor HUEJO G~rth Britbo 
p/ Diretor Superintendente 

·------·-----
f~ouvêuio 

Convênio de comprlmisso e delegaçãe de com­
petência entre o Governo do Terr itório Federal 
do Amapá e a Prefeitura Municipal de Olape­
que na forma abaixo. 

- Partes Convencionad3s :- O Go\·erno do Terri­
t ório Federa l do Amap~. através de seu Governador , Se­
nhor Arthur Arevedo Henning, daqui por diant e denomina­
d o GTFA e a Prefeitura Municipal de Oiapoque, daqui por 
diante denominada PMO, repre sentada por seu Prefeito, 
Senhor Norberto de Souza Penafort, resolvem e recipro<!a­
mel'l.te Me obrigam a cum)9rir as cláusulas abaixo estipuladas: 

2 - Looal a Data : .. Lan·ado e assinaào nesta cidade, 
em uma à11P salas do prédio onde funciona o Gabinete do 
Gove1mr€lo r , aos seis dias do mês de março de hum m!J. 
novecentos e setemta e cinco; 

3 - Objeto dCil Convênio :- O GTFA concede à PMO, 
a dP.legação de atribuições e r~cursos. para a exesução dos 
ser viços de uno1us~0 do muro e ealçada, reparoa nas ins­
talações eléhicas e hid ráulicas e ltgação de água à rede 
gera l da cidade, do Ginásiv Joaquim Nabuco, Cole proprieda­
de do Governe do Terri tó rio , no prazo de trinta (30) dias 
corridos, obedec4!ndo ri(gorosam~:nte ao projeto e odspecifica­
ções forneoidas pe la Secretaria de Obras Pú blicas (SOP), 
não se ildmitindG, em hipótese a lguma, qualquer alteração, 
sem prév·ia autorização daquela Secretaria: 

4 - Fu.ndamento Legal do Convênio :- O pre sente 
convênio foi lavrado tendo por fundamento o parágrafo 5.o 
do artigo 10, do Deereto-Lei n.0 200, d e 21i de fevereiro €!e 
196T; 

5 - Execução :- A execuçãos dos se rvios caberá à 
PMO, e abede.:erá ao projeto e especificações forneotdo 
pela SOP; 

6 -- Dotatãlil: - A despesa decorr!lnte da rea liza­
ção dos serviços, orçeda l'IO valer global de Cr$ 27.941,1S, 
(vinte e sete mil, novecent os e quarenta e hum cruzeiros 
e dez centavos) correrão por conta dos recursos do FunGlo 
de Partlcipacão dos Estadu&, do Distrito Federal e àos Ter­
ritórios - Program a lllàueação e Cultura - Desenvolvi­
m en to de Mlcro-Re&iões; Ampllaqào e Instalação d.e Estabe-
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lecimento de Ensino - Elemento de Despesa 4.1.1.0, aloaa­
dos no Pl ano de Obras do corrente e~ etcício - Empenhe 
nº 348/75; 

7 - Despesas: - Todas ~~ tfp~pesas efetuadas para 
os serviços corret á o por conta da PMO; 

8 Fiscalização: - O GTJr !\ flsaalizará at ravés da 
SOP, à execução dos traba lhos e a qual(!uer t11mpo, poderí.l 
determinsr inspeção técnica, inJt!pendente das fi~calizaçõe s 
permanentes; 

9 - Requisição de Numerário e Entrega de Re­
cul1so: - As requisiçõe~ de numer.:.rios ser ão encaminhadas 
à Secretaria de Obras Públicas e a entrega dos r ecursos 
será feita pela Secretaria de Administraçã0 e Finanças do 
GTFA; 

lO - Pre stação de Conta~: - A PMO prestará C!lnta 
dos recusos n~cebidos à Secretaria de Admlnlstraçilo 11 

Finangas do GTFA, após trinta (30) dias, lmprorregavel­
mente, da efetivação da despes11 eorresp0ndente ao re­
eurs~. mediante apresentação de documentos bastante e 
comprobatórios; 

11 - Vigência: - O preEoente convênio passará a ter 
validade após sua publicação no Diário Oficial do Go­
v ano do Território Federal do Amapá e vigorará até ao 
fim do praze de conclusão dos ser viços es \ipuladoa na 
; láusula 3ª deste convênio; 

12. Resd~ão -- O não cumprimento das obrigações de­
finldBil neste! instrumento. implicará em sua denúncia e con­
li~quente n ;cisão por qualquer das partes conven€ionadas. 

E por estarem assim de acordo, assinam o pre~en.te 

convênio em seis ( G) v ias de igual teor , os representantes 
do GTFA e PMO, c om a s testemunhas abaixo. 

Macapá, 06 dQ março de 1975. 

Arthur Azevedo Hennlng 
Governador 

l\"orberto de Souza Penn!ort 
Prefeito Municipal de Ofapoque 

Testemunhas: 

Walelemar Firmin0 àe Lima 

Marta Lucidéa PasHl~ VHlette 

Con vênio de compromisso e d elegação de 
competência entre o Governo do Território 
Federal do Amapá e a Prefeitura Munici­
pal de Ma2agão, na forma abaixo: 

1. - Partes convenoionsdas: - O GovernG do 
Território Federal do Amapá, através do seu Go­
vernador, Senhor Arthur Azevedo Henning. daqui 
por diant ~ dPnominado GTFA e a Prefeitura Mu­
nicipal de Mazagão, daqui por diante deoominada 
PMMz, representada por seu Prefeito, Senhor Evilá­
sio Pedro de Lima Ferreira, r e sol vem e r;eciproca­
mente se obrigam a cumprir as cláusulas a b aixo 
estipuladas: 

2. - Local e data: - · Lavrado e assina de> nes­
ta cidade, em uma das salas do prédio onde fun­
dona o Gabinete do Gover:nador. aos do2'Je dias dG 
mês de março de hum mil n0vecentos e set enta e 
cinco; 

3. Objetivo do Cenvênio: O GTFA concede à 
PMMz a delegação de atribuições t recur sos, para 
a execuçãQ de serviços de reforma geral do 
prédio on de func iona o .Rosto Médico de Ma­
zagão, ne praza de 60 (sessenta) dias C<9 rDidos, 
obedeoenl]o, rigorosamente ao projeto e especificações 
fornecidas pela Secretaria de Obras Públicas (SOP), 
não se adrni tinde, em hipótese alguma, qualquer 
alternção sem prévia autorização daquela Secretaria; 

4. - Fundamento Legal do Convêrüo: - O 
presente convênio foi lavrado tendo por fundamen-
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to o parágrafo 5.0 do artigo 10, do Decreto-Le-i 
n.0 200, de 25 de fevereiro de 1967: 

5. - Execução: - A execução dos trabalhos 
caberá a PMMz e obdecerá ao projeto fornecido 
pela Secretaria de Obras Públicas. 

6. Dotação: -- A d <> spesa decorrenbe da reali­
zação dos servi<ps, orçada no valor glo bal de cen­
to e oitenta e nove mil , setecentos e cinquenta e 
quatro cruzP iros (Cr$ 189.754.00). ~orrerá por 
cr.nta dos recursos do Fundo de Participat;ã® dos 
Estados. do Dic;trtto Fed ... rol ~ dos Territórios; pro­
grama Saúde Assistência Hospitalar Geral -
Desenvo lvimente do Setor Saúde - elemE>nto rl"' 
despesa 4.1.1.0, alocados no plano de ol;ras de 197;) . 
Empenho n. 0 -11 8/ 75: 

(1 975) nesta cidade de Macapá. Capital do Ter­
ritório Federal do Amapá, no Palácio do Setentrião, 
cl>e um lado o Governo do Territ{Hio Federal do 
Amapá, representado neste ato pelo Exmo. Sr. Go­
\'ernador .tHthur Azevedo Henning, daqui por 
diante denominado simplesmente Governo e a Pre­
f-; itura Munici pal de Macapá, representada {1elo 
Exm P. Sr. Prefeito l' leit<Jt1 Figueirt-do de Azevedo, 
denominada Prdeitura, re !>olvem de comum acord o 
firmar o presente Com·ên io, consoante as cláusulas 
e condições que segue111.: 

FundamP.nto LE>gal 

7. - Despesa: - Todas as de!>pesas efetnadc.s ' 
pa11a os serviços, correrão por conta da PMMz. 

C'lillt<;ula Primeira - O presente Convênio foi 
PIHbo1ado com embasamento no que dispõe o 
§ 52 do artigo 1 O do Decreto-Lei n .O 200 de 25 d~ 
feveueiro de 1967, combinarlo com o rec0mendado 
pelo artigo 18, itens 1li e XVII do Decreto-Lei n.0 

411 de 8 de j anE'iro de 1!-)69. 
8. - Fiscalização:- O G'JFA fiscalizará, atra­

vés da SOP. à execução dos trabalhos e a qual­
quer tempo, poderá determinar inspeção técnicA, 
indG>peodente das fiscalizações permanentes: 

9. - Requisições de Numerários e entrega de 
recursos: - As requisições rle numerários serão en­
cami nhadas à Secretaria de Obras Públicas e a 
entre ~a dos re:cursos será feita pela Secretaria de 
Administra ção e Finanças do GTF'A; 

1 O. - Pr:estação de Contas:- A PMMz prestará 
conta o.; dos recursos recebidos à Secretaria de 
Ad ministração e Finanças do GTFA, após trinta 
(:30) clills, improrrogavelmente, da t'fetivação da 
despesa mediante apresentação de documentos bas­
tnntes e comprobatórios: 

11. -- Vigência:- O presente convênio pass&rá 
a ter va li da de após sua publkação no Diário Ofi­
cial do GoverllO do Território Federal do Amapá e 
vigorará até ao fim do prazo de conclusão dos 
serviços estipulados na cláusula 3.a deste ConV~ênio; 

12. - Rescisão:- O não cumprimento das obr.i· 
gações definidas neste instrumento, im plicará em 
soo denúncia e consequente rescisão, por qualquer 
das partes conve ndonada5. 

E por estarem assim de acordo, assinam o pre­
sente Convênio em seis (~) vias de igual teor, os 
repr~:>sentantes do GTFA ~ F~vTMz com as testemunhas 
abaixo. 

Macapá, 12 de março de 1975. 

Arthur Azevedo Henning 
Governador 

Evilásio Pedro de Lima Fernira 
Prefeito Municipal de Mazagão 

Tes~emunhas: 

1ª Iranildo Tnindade Pontes 

2.8 Maria Lucidéa Passos Villette . 

(;o••vênio 
Convênio que entre si celebram o Go­
verno do Território Federal do Amapá e 
a Pnefeitura Muni·cipal de Macapá, visando 
o funciooomento do Cadastro Técnico 
Municipal (CTM), de Manapá, Santana e 
Fazendinha. 

Aos 28 (vinte e oito) dias do mês de fevereiro 
do ano de hum mil novecentes e setenta e cinco 

Objetivo 

Cláusula Segunda - Objetiva o presente 
' Convênio o funcionamento do Cadastro Técnico 

Municipal - CTM. que abrangerá o município de 
Macapá e local-idades adjacentes, atlé que seja 
implantado através de sua instittJCionalizaçiio como 
entida df. vinculada a Administração Municipal e 
sejam alocados os recursos necessários no orçamen· 
to da Pref~itura Municipal de Macapá. 

Material 

Clfl usula Terceira - O Governo se compro­
mete a colocar à chsposição dos serviços do CTM, 
() material permanente necessário e oedidos desde 
o Convênio anterior, se ebrigando a Prefeitura a 
mantê-los em perfeita condição durante o prazo de 
vigência deste instrumento. 

Responsabilidade da Rrefeitura 

Cláusula Qua rta - a) - Os eq.uipa m entos e 
materiais cedidos pelo Governo à Prefeitura não 
serão tombados no patrimônio municipal, e fiooo o 
prazo de vigênda deste instrumento. serão devol­
vidos após competente Je vanbam ento, caso este 
Convênio não venha a ser p rorrogado pelas partes 
interessadas; 

b) - Insta lação do Cadastro Técnico Munici­
pal - CTM, a)ém de fornecer o material de expe­
diente, impt:essos e ou tros materiais incluídos na 
rubrka, e imprescindíveis ao normal funcionamen­
to do CTYI. 

Pessoal 

Cláusula Quinta - O pessoal desti11ada à exe­
cução dos trabalhos, será o&mstituido do seguinte: 
1 Chefe, 1 Supervisor de campo, 25 cadastradores , 
4 desenhistas, 1 datilógrafo, 1 arquivista, 1 serven­
te e l escrituránio. Referido quadre de Pessoal será 
contratado pela P refeitura e regido pela Consolida­
ção das Leiil do Trabalho -- CLT. 

Dota~ão 

Cláusula Sexta - A despesa para execução 
do presente Convênio correrá poP conta das dota­
ções do Fundo de Participaçã o dos Estados, Dis­
trito Feder al e doli Territórios, do elemento de 
despesa 4.1.2.0 -- Programa Adm:fn istração Geral, 
conforme empenho n .O 357/ 75 no valor de Cr$ 
252.682,32 (duzentos e oinquenta e doe is mil, seis­
centos e oitenta e dois cruzelt"os e trinta e dois 
centavos) que será transferidfl à Prefeitura após 
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publicação des•p Convênio no D.O. do Governo do 
Território Federa l do Amapá. 

Pagamento 
Cláusula Sétima - A importâ nda supra. que 

será tran!'ferida do Governo para a Pn (ei tur a, co­
brirá in úmeras despesas. inc lusive pagamento de 
sa lários, Gratificação Nata lina, Ins tituto Nadonal 
de Previdência Social. f eilas . Fundo de Garantia 
por Te"Tlpo de Serviço e Indenização do pessoa l em 
atividade no CIM, ciurante o período de vigência 
de~te Convi\nin; e que será de única e exclusiva 
resp<m~abilidade dl:l Prefeitura sem pa~ementos. 

Vigência 
Cláusula Oitava - O tempo de duração do 

presentt> Convênio seflá contado da data de sua pu­
blicação no D.O. do Gabinete do Território Fede­
ral do Amapá até 31 de dezembro de 1.~75. Findo 
este pr azo o presente instrumento poderá ser re­
novado de acoooo com a vontade das parte~, as 1 

quais poderão mod)fi cá-lo parcial ou totalmente. 
Rescisão 

Cláusula Nona - O descumprimento. pe las 
partes convenentes, de qualquer obrigeção defini­
da neste instrumento, im plicará nm ~ua renúncia e 
consequente rescisão . 

Fôro 
Cláusula Décima - Par.a dirimência de qual­

quer dúvida porventura surgida no decor:rer da vi­
gência deste Convênio. fica eleito o Fôro da Co­
marca de Macapá, com excl usão de qualquer outro 
por mais privilegiado que seja. 

E, por estarem justo e de acordo, assinam, as 
partes convenentes, o presente instrumento, em ~ 

(cinco) vias de igual teor e forma e para o mesmo 
efeito legal, na presença das testemunhas, abaixo 
nomeadas. 

Maeapá, 28 de fevereiro de 1 .975. 

Arthur Azevedo Henning 
Gover-nador 

C leibon Figueiredo de Azevedo 
P refeitura 

Testemunhas: 
Paulo Cenrado Bezerra 
Maria Lucid~a Passos Villette 

~------------------------------------------
Prefeitura Jltunicipal rle Macapá 

Decreto n P 01/7 5-GA B-PMM. 
O Prefeito Municipal de Maoapá, usando das atti · 

bulções que lhe são conferidas pelo incl1o V, do artlio 9°, 
do Decreto-Lei Federal n.0 5.839, de at de setembro d • 
I!H3; e 

Considerando que o àia 19 ele março é qonsagrado 
1111 Padreeiro da eicade 2e Macapá; 

Gsnaidarani!lo q ue 8J tradições reliclosas do povo 
l!!esta terra justificam lnlclatlvu de Governe do Munlcfplo 
de modo a proporcionar uma detlv a partlcipaçlio popular 
nos !esbejoa d~t"!Ciocrlos a ~::.o José; 

DECRETA: 
Ar•. 1.0 - Tcnnar e dia 19 de m arço do ano em curso, 

feriade municipal. 
Art. 22 - Em tonsequência do llrli&o L" ch pre~en\e 

Decreto, a ln<iústrla. e coménio e as atividsdes afins, não 
funelonarli• ns ciia acima mencionado. 

Cumpra-11, Reglstre-n e Publique-se. 
Pal6cio 11 de MareiO , 17 d11 março ele 197~. 

Clelt.en Fl(lueirede às Auv ,ut• 
Pretello Munioipal 

PublicaGo neste Departament• de Adminlstraçio. aos 
17 dias do mês d& mar~o de 1975 . . 

Bl"o" ~ Newton Doualas Barata doa Santos 
~up. I'/Dilptt, de AcimiQ!Itraçio 

Prefeitura Mun'icipal de Macapá 
Termo aditivo ae Cvnvênio n.o e4j73-SOP', para 
a delegaç!o de &tribu l<;õe ~ e recursos para a 
execução do~ ser viços de iluminação elétrica 
do Eitádio Municipal Gl icério de Som;a Marque& , 
que entre 51 fazem o Governo do Território 
Federal d<"• Am apá e a t'refe!tura Muni(ipal de 
Maca pá. 

Aos 23 dias do mês de dezembro do ano de hum 
mil novecentos e set&nta e quatro ( 1.9741. nes ta cirladt de 
Macap:'l . ('apitai do Território Federal do Amapá, os infra 
assinados Governo do TIIJ"''itório Fed11ral do Amapá, repre· 
sentado pelo Exrr,o. Sr. Governador Arthtu: Azlivedo Hen­
ning e a Prefeitura Municipal de Yacapá, representada 
pelo Ex mo. Sr Pr efeito Municipal Cleiton Figw.eiredo de 
Azevedo, por terem va lioso e bom assinam o presente 
1'ermo Aditivo, r~-ratlfica11do a C!áu1ula Dtcima - Pres­
tação de Contas~ do Convénlo firmado para iluminaçãn 
elétrica do E~tfHift1 Munic ipal Gllcério de Souza Marques, 
o que fazem nos termos seguinte~: 

ll Pm I - A cláusula Décima - Prestação de contu 
terá a seguinte redação: 

Pre~tação de Conta~: 

Clilu~ula Décima- A Pre ff'itnra Municipal de Macapã 
prest;:.rà contas dos recursos recebidos il Secraltaria de Arl­
mlni~tração e Finanças do G.T.F.A., medi<mte apresenta­
ção de documentos com probatór ios das despesas efetuada~ 
até 30 dt:! j ,mh o de lll75. 

Macapá, 23 de dezembro de Jg74. 

Arlhur Azevedo Hennlng 
Governador 

Cleltrn Figueiredo de Azevedo 
Pr11feito 

Testemunhas: 
Diógenes Elesbão do Silva 
Uegivel 

Câma1·a Municipal de .Afacapá 
PORTARIA 02/ H-CVMM 

O Prellldente da €ômara Mu nicipal de Macapâ, usan­
do das atribuições que lhes são confericias pelo Art. 3~ . § 
III, letra «a» do Ptagimento Intf'rno da Câmara lie Verea­
dores, 

RESOLVE: 
Rescindir o c0nh'ato flrm11do entre a Câmara Munlcf­

p &l de Macapá e ll aervidora Maria da ConceifàG Gomea 
Filha, de acord o eom o Art. 48!, letra «i» da Cflmolidação 
dali Leis do Trabalho, à pnrtir da J9 dt março do corrente 
~xenício. 

Dê-se Cllêncla. Regil;tre-se e Publique-se. 
Gabinete do Presidente da Câmara Mu~a!cipal de Ma 

capá, em 06 de março de 1!75. 

Jarbas Ferreira Gato 
Pre1ldente 

Junta de Conciliação e Julgamento de Macapá 
Edital de Convocação 

(Pelo pr~ze Qe 10 (de2;) dlas ) 

Pelo ~rt>sente fica citado José Carloa de Vasconoe­
los atualmente em lugar incerto e não sabi'llo, reclamante 
M S autes do Pr. .JCJ-Magapá- 11$/n, em que BEMOSA Con~­
tru11ões · Benedito Morse a Sagi~!l é reclamada, a pagar. na 
Secretaria da J unta de Concil111 ç~o e J ulgamento de Ma­
capá, à Av. Prooópio Rôlla , 294, nuta Caplhl, 11m 48 (qun­
ren ta e oae) hora1, ttu garantir a exliCUtão, &ob pena de 
penhora, a quant!a de Cr$·77, 70 (aetenta e sete cruzeiros e 
setenta centavrs), prcvenfente de cu&t'l!s em decorrêAI!la d@ 
desisttnel~ apresentada nos autos do mencionado processo. 

Caso nlo pague, nem garanUa a exeeutãe, ser-lhes-lo 
penhoranos tantos bena quanto11 forem encontrados e bas­
tem para IDtegral pagamt>nto da dívida. 

O citando será !untado cio Pii&mente se aprvsentar 
nesta Searetarla, Atestado de Pobreza. 

Jeuetarla da JCJ de Macap2 (APl; 1'1.3.7tl. Ku, (Cio­
Gioaldo AndradP ). TSJ AJ02Ul. datilografei. E II U, ~Euton Ra­
mos), Diretor de Soerdarla, aubseren~. 

Maria Aàelallie lea~e-Sé Gravabá 
Juiza Pruhle!lte da JCJ de Macapá 


	

